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DISCIPLINA NOME 

HH775A Discurso e Poder: Heresias na Idade Média (X-XV). 
 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 0 02 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 N 75% N 
 

 
 

Docente:  

Néri de Barros Almeida (responsável); Philipe Rosa de Lima (PED B). 
 
 

Ementa:  

Estudo dos aspectos sociais, culturais e políticos constituintes dos movimentos heréticos na Idade Média (X-XV), assim 
como dos discursos anti-heréticos que fundamentaram a sua repressão. A dinâmica das aulas será composta pela 
discussão de bibliografia específica e análise de documentos. 

 
 
 

Programa: 

1: Problematização geral: o conceito de “heresia” (1 aula) 

Leitura básica: 
KOCHAKOWICZ, Leszek. Heresia. In: ENCICLOPÉDIA EINAUDI. Mythos/Logos, Sagrado/Profano (V. 12). Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1987, p. 301-325.  
Leitura complementar: 
ZERNER, Monique. Heresia. In: LE GOFF, Jacques; SCHMITT, Jean-Claude. Dicionário Temático do Ocidente Medieval (v. 1). 

Bauru: Edusc, 2006, p. 503-521. 
2: Discursos anti-heréticos nas obras de Eusébio de Cesareia e Agostinho de Hipona (2 aulas) 

Leitura básica: 
AGOSTINHO DE HIPONA.  De duabus animabus contra Manichaeos. In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina. Paris: 
1845, col. 93-110 (Tomo 42).   
EUSÉBIO DE CESAREIA. História Eclesiástica. São Paulo: Paulus, 2008.  
Leitura complementar: 
MARKUS, Robert A. O fim do cristianismo antigo. São Paulo: Paulus, 1997. 
3: As transformações na Idade Média Central (X-XII): da “nova espiritualidade” às heresias (2 aulas) 
Leitura básica: 
VAUCHEZ, André. A Espiritualidade na Idade Média Ocidental: séculos VIII a XIII. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1995. 
MITRE-FERNÁNDEZ, Emilio. Historia de la Edad Media en Occidente. 4. ed. Madri : Cátedra, 2008. 
Leitura complementar: 
IOGNA-PRAT, Dominique. Ordonner et exclure. Cluny et la société chrétienne face à la hérésie, au judaisme et à l`islam 

(1000-1150). Paris: Flamarion, 2000. 
BARROS, José D’Assunção. Papas, Imperadores e Hereges na Idade Média. Petrópolis: Vozes, 2012. 
4: O desenvolvimento da literatura anti-herética no século XII (3 aulas) 

Leitura básica: 
BERNARDO DE CLARAVAL. Sermones in Cantica (V.2). In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina (Tomo 183). Paris: 
1879, col. 1080-1102. 
EVERVIN DE STEINFELD. De Haereticis sui temporis. In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina (Tomo 182). Paris: 
1879, col. 676-680. 
IOGNA-PRAT, Dominique. A argumentação defensiva : da polêmica gregoriana ao Contra Petrobrusianos de Pedro, o 

Venerável. In: ZERNER, Monique (Org.). Inventar a heresia. Discursos polêmicos e poderes antes da Inquisição. Campinas : 
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Editora da UNICAMP, 2009, p. 89-122. 
RUBELLIN, Michel. Da época em que Valdo não era herege: hipóteses sobre o papel de Valdo em Lyon (1170-1183). In: 
ZERNER, Monique (Org.). Inventar a heresia. Discursos polêmicos e poderes antes da Inquisição. Campinas : Editora da 
UNICAMP, 2009, p. 201-228. 
Leitura complementar: 
ECBERTO DE SCHONAU. Sermones contra catharos.  In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina (Tomo 195). Paris: 
1855, col. 13-106. 
KIENZLE, Beverly Mayne. Cistercians, Heresy and Crusade in Occitania (1145-1229). Preaching in the Lord`s Vineyard. 

Suffolk e Nova York: York Medieval Press, 2001.  
BRUNN, Uwe. Des contestaires aux “cathares”. Discours de réforme et propagande antihérétique dans le pays du Rhin et de 

la Meuse avant l`Inquisition. Paris: Institut d`Études Augustiniennes, 2006. 
5: O catarismo (séculos XII-XIII): importação oriental ou dissidência cristã? (2 aulas) 

Leitura básica: 
BIGET, Jean-Louis. Albigenses: observações sobre uma denominação. In: ZERNER, Monique (org.). Inventar a 

heresia?Discursos polêmicos e poderes antes da Inquisição. Campinas: Editora da Unicamp, 2009, p. 229-267. 
FALBEL, Nachman. Heresias Medievais. São Paulo: Editora Perspectiva, 1976. 
Leitura complementar:  
SILVA, Patrícia Antunes Serieiro. Balanço historiográfico e novas perspectivas de pesquisa sobre os “Cátaros”. Roda da 

Fortuna. Revista Eletrônica sobre Antiguidade e Medievo. V.1, N.o 1, 2012, p. 201-229. 
DUVERNOY, Jean. L`Histoire des Cathares. Toulouse: Éditions Privat, 2004. 
JIMENEZ-SANCHEZ, Pilar. Les catharismes. Modèles dissidents du christianisme médiéval (XII-XIII siècles). Rennes: Presses 
Universitaires de Rennes, 2008. 
6: A Cruzada Albigense (1209-1229) : negotium fidei et pacis no Languedoc (1 aula) 

Leitura básica: 
MACEDO, José Rivair. Heresia, Cruzada e Inquisição na França Medieval. Porto Alegre : EdiPUCRS, 2000. 
Leitura complementar: 
PEDRO DE VAUX-DE-CERNAY. Histoire Albigeoise. Traduzido por Pascal Guébin e Henri Maisonneuve. Paris: Vrin, 1951.  
GUILHERME DE TUDELA E ANÔNIMO. La chanson de la croisade albigeoise.  Paris: Les Belles Lettres, 1960-1973. (3 v.) 
HAMILTON, Bernard. The Albigensian Crusade and Heresy. In: ABULAFIA, David (Ed.). The New Cambridge Medieval History 

(V. 5). Cambridge: Cambridge University Press, 1999, p. 164-181. 
7: A repressão às heresias e a criação da Inquisição: elementos de um novo ordenamento político na Cristandade (1 

aula) 

Leitura básica: 
HERRERO, José Sánchez. Los orígenes de la Inquisición Medieval. Clio & Crimen, n. 2, 2005, p. 17-52. 
Leitura complementar: 
MOORE, R. I. The formation of a persecuting society. Authority and Deviance in Western Europe 950-1250. 2.ed. Oxford: 
Blackwell, 2007. 
DEANE, Jennifer. A History of Medieval Heresy and Inquisition. Lanham : Rowman & Littlefield, 2011. 
8: As heresias da Baixa Idade Média (XIV-XV): prenúncio da modernidade? (1 aula) 

Leitura básica: 
BASCHET, Jérôme. A Civilização Feudal. Do ano mil à colonização da América. São Paulo: Globo, 2006. 
LAMBERT, Malcolm. Medieval Heresy. Popular movements from the Gregorian Reform to the Reformation. 2. Ed. Oxford e 
Cambridge: Blackwell, 1992. 
Leitura complementar: 
FRASSETTO, Michael. Heretic Lives. Medieval Heresy from Bogomil and the Cathars to Wyclif and Hus. Londres: Profile 
Books, 2007. 

 
Ao fim do curso, os alunos terão a capacidade de: 

• Problematizar o uso do conceito de “heresia” pela historiografia, abordando a sua pertinência como discurso 
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e realidade histórica; 

• Identificar as transformações sociais, culturais e políticas que permitiram o surgimento de heresias nos 
séculos XI-XIII; 

• Examinar o desenvolvimento de uma literatura anti-herética pelos pensadores e autoridades da Igreja; 

• Avaliar a repressão contra as heresias medievais, com ênfase na Cruzada Albigense e na criação da Inquisição; 

• Dominar um panorama geral das principais heresias da Baixa Idade Média (séculos XIV-XV) e debater o seu 
impacto sobre a Reforma do século XVI.   

 
 

 
 
 

Bibliografia: 

Documentos 

AGOSTINHO DE HIPONA.  De duabus animabus contra Manichaeos. In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina. Paris: 
1845, col. 93-110 (Tomo 42).   
BERNARDO DE CLARAVAL. Sermones in Cantica (V.2). In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina (Tomo 183). Paris: 
1879, col. 1080-1102. 
ECBERTO DE SCHONAU. Sermones contra catharos.  In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina (Tomo 195). Paris: 
1855, col. 13-106. 
EUSÉBIO DE CESAREIA. História Eclesiástica. São Paulo: Paulus, 2008. 
EVERVIN DE STEINFELD. De Haereticis sui temporis. In: MIGNE, Jacques-Paul (Ed.). Patrologia Latina (Tomo 182). Paris: 
1879, col. 676-680. 
GUILHERME DE TUDELA E ANÔNIMO. La chanson de la croisade albigeoise (3v.). Traduzida por Eugène Martin-Chabot. 
Paris: Les Belles Lettres, 1960-1973.  
_______________________________________. The song of the Cathar Wars. A history of the Albigensian Crusade. 

Tradução de Janet Shirley. Farnham – UK: Ashgate Publishing, 1996. 
PEDRO DE VAUX-DE-CERNAY. Histoire Albigeoise. Traduzido por Pascal Guébin e Henri Maisonneuve. Paris: Vrin, 1951.  
_____________________________. The history of the Albigensian Crusade. Tradução de W.A. Sibly e M. D. Sibly. 
Woodbridge – UK: Boydell Press, 1998. 
Bibliografia Geral 

ALVIRA CABRER, Martín. La Cruzada contra los Albigenses: historia, historiografía y memoria. Clio & Crimen, N. 6, 2009, p. 
110-141. 
BARBER, Malcolm, The Cathars. Dualist Heretics in Languedoc in the High Middle Ages. Harlow: Longman, 2000. 
BARROS, José D’Assunção. Papas, Imperadores e Hereges na Idade Média. Petrópolis: Vozes, 2012. 
BASCHET, Jérôme. A Civilização Feudal. Do ano mil à colonização da América. São Paulo: Globo, 2006. 
BIGET, Jean-Louis. L`anticléricalisme des hérétiques d`après les sources polémiques. In: L`anticléricalisme en France 

Méridionale (milieu XIIe- début XIVe siècle).(Cahiers de Fanjeaux 38). Toulouse: Éditions Privat, 2003, p. 405-445. 
BILLER, Peter; HUDSON, Anne (Eds.). Heresy and literacy, 1000-1530. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.  
BORST, Arno. Les Cathares. Paris: Payot, 1974. 
BOUREAU, Alain. La circulation des hérésies dans L`Europe médiévale. Les Cahiers du Centre de Recherche Historique. N. 
42, 2008, p. 1-10. 
BRUNN, Uwe. Des contestaires aux “cathares”. Discours de réforme et propagande antihérétique dans le pays du Rhin et de 

la Meuse avant l`Inquisition. Paris: Institut d`Études Augustiniennes, 2006. 
BRUSCHI, Caterina. The Wandering Heretics of Languedoc. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 
DALARUN, Jacques. La charte de Niquinta. Débats heuristiques, enjeux herméneutiques. Aevum. N. 86, fasc. 2, 2012, p. 
535-548. 
DEANE, Jennifer. A History of Medieval Heresy and Inquisition. Lanham : Rowman & Littlefield, 2011. 
DUVERNOY, Jean. L`Histoire des Cathares. Toulouse: Éditions Privat, 2004.  
________________. La Religion des cathares. Toulouse: Éditions Privat, 1976. 
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FALBEL, Nachman. Heresias Medievais. São Paulo: Editora Perspectiva, 1976. 
FRASSETTO, Michael. Heretic Lives. Medieval Heresy from Bogomil and the Cathars to Wyclif and Hus. Londres: Profile 
Books, 2007. 
GRUNDMANN, Herbert. Religious movements in the Middle Ages. Notre Dame: University of Notre Dame Press, 1995. 
HAMILTON, Bernard. Religion and the Laity. In: LUSCOMBE, David; RILEY-SMITH, Jonathan (Eds.). The New Cambridge 

Medieval History (V. 4, Pt. 1). Cambridge: Cambridge University Press, 2004, p. 499-533. 
_________________. The Albigensian Crusade and Heresy. In: ABULAFIA, David (Ed.). The New Cambridge Medieval History 

(V. 5). Cambridge: Cambridge University Press, 1999, p. 164-181. 
HERRERO, José Sánchez. Los orígenes de la Inquisición Medieval. Clio & Crimen, n. 2, 2005, p. 17-52. 
IOGNA-PRAT, Dominique. Ordonner et exclure. Cluny et la société chrétienne face à la hérésie, au judaisme et à l`islam 

(1000-1150). Paris: Flamarion, 2000. 
JIMENEZ-SANCHEZ, Pilar. Les catharismes: modèles dissidents du christianisme médiévale (XIIe-XIIIe siècles). Rennes : 
Presses Universitaires de Rennes, 2008. 
KIENZLE, Beverly Mayne. Cistercians, Heresy and Crusade in Occitania (1145-1229). Preaching in the Lord`s Vineyard. 

Suffolk e Nova York: York Medieval Press, 2001.  
KOCHAKOWICZ, Leszek. Heresia. In: ENCICLOPÉDIA EINAUDI. Mythos/Logos, Sagrado/Profano (V. 12). Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1987, p. 301-325.  
LAMBERT, Malcolm. Medieval Heresy. Popular movements from the Gregorian Reform to the Reformation. 2. Ed. Oxford e 
Cambridge: Blackwell, 1992. 
LE GOFF, Jacques (Org.). Hérésies et Sociétés dans l`Europe pré-industrielle 11e-18e siècles. Paris: Mouton, 1968. 
MACEDO, José Rivair. Heresia, Cruzada e Inquisição na França Medieval. Porto Alegre : EdiPUCRS, 2000. 
MARVIN, Lawrence W. The Occitan War. A Military and Political History of the Albigensian Crusade (1209-1218). 

Cambridge: Cambridge University Press, 2008. 
MARKUS, Robert A. O fim do cristianismo antigo. São Paulo: Paulus, 1997. 
MCCAFFREY, Emily. Imaging the cathars in Late Twentieth-Century Languedoc. Contemporary European History. V. 11, N. 3, 
2002, p. 409-427. 
MITRE-FERNÁNDEZ, Emilio. Cristianismo medieval y herejía. Clio & Crimen. N. 1, 2004, p. 22-41. 
__________________________. Historia de la Edad Media en Occidente. 4. ed. Madri : Cátedra, 2008. 
MOORE, R. I. The formation of a persecuting society. Authority and Deviance in Western Europe 950-1250. 2.ed. Oxford: 
Blackwell, 2007. 
RUNCIMAN, Steven. The Medieval Manichee. A study of the Christian Dualist Heresy. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1947. 
RUST, Leandro. A Reforma Papal (1050-1150): Trajetórias e críticas de uma história. Cuiabá: Editora da UFMT, 2013. 
SILVA, Patrícia Antunes Serieiro. Balanço historiográfico e novas perspectivas de pesquisa sobre os “Cátaros”. Roda da 

Fortuna. Revista Eletrônica sobre Antiguidade e Medievo. V.1, N.o 1, 2012, p. 201-229. 
SOULA, René. Les cathares entre légende et histoire. La mémoire de l`albigéisme du XIX siècle à nos jours. Institut d`études 
occitans, 2005. 
STOYANOV, Yuri. The Other God. Dualist religions from Antiquity to the Cathar heresy. New Haven e Londres: Yale 
University Press, 2000. 
SUMPTION, Jonathan. The Albigensian Crusade. Londres e Nova York: Faber & Faber, 1978. 
THÉRY, Julien. L`hérésie des bons hommes. Comment nommer la dissidence religieuse non vaudoise ni béguine en 
Languedoc ? (XIIe – début du XIVe siècle). Heresis. N.o 36-37, 2002, p. 75-117. 
TORRAS, Sergi Grau. Cátaros e Inquisición. Madri : Cátedra, 2012.  
TÔRRES, Moisés Romanazzi. A repressão à heresia na Baixa Idade Média (séculos XIII-XV). Dimensões – Revista de História 

da Ufes. v. 13, 2001, p. 146-156. 
VAUCHEZ, André. A Espiritualidade na Idade Média Ocidental: séculos VIII a XIII. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1995.  
V.V.A.A. Cathares en Languedoc (Cahiers de Fanjeaux 3). Toulouse : Éditions Privat, 1968. 
V.V.A.A. Paix de Dieu et guerre sainte en Languedoc au XIIIe siècle (Cahiers de Fanjeaux 4). Toulouse : Éditions Privat, 1969. 
V.V.A.A. Historiographie du catharisme (Cahiers de Fanjeaux 14). Toulouse : Privat, 1979. 



 
 

 
PÁGINA:    5 de 5 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

 
1º período letivo de 2017 

 

 

 

WAKEFIELD, Walter. Heresy, Crusade and Inquisition in Southern France, 1100-1250. Berkeley e Los Angeles: University of 
California Press, 1974.  
___________________; EVANS, Austin. Heresies of the High Middle Ages. 2. Ed. Nova York: Columbia University Press, 
1991. 
ZERNER, Monique. Mise au point sur Les Cathares devant L`Histoire et retour sur l`histoire du catharisme en discussion: le 
débat sur la charte de Niquinta n`est pas clos. Journal des savants. N.o 2, 2006, p. 253-273.  
_____________. (Org.) Inventar a heresia?Discursos polêmicos e poderes antes da Inquisição. Campinas: Editora da 
Unicamp, 2009. 
_____________. Heresia. In: LE GOFF, Jacques; SCHMITT, Jean-Claude. Dicionário Temático do Ocidente Medieval (v. 1). 

Bauru: Edusc, 2006, p. 503-521. 
 

 
 

Observações: 

Os alunos serão avaliados da seguinte maneira: 
 

• Seminário em Grupo a partir de texto indicado pelo professor. Serão reconhecidas aqui a capacidade de 
exposição, análise e debate por parte dos alunos (5 pontos). 

• Prova escrita realizada em sala de aula, abarcando os principais conteúdos discutidos na disciplina. Serão 
avaliadas aqui a capacidade de escrita argumentativa dos alunos e de articulação da análise crítica das fontes 
com a discussão historiográfica pertinente (5 pontos). 

 

A nota final será composta pela média aritmética simples das atividades propostas. O docente se reserva o direito de 
acrescentar até 1,0 (um) ponto à nota final do aluno tendo em vista a frequência e participação do mesmo nas discussões 
desenvolvidas em sala de aula.  

Horário de atendimento: às sexta-feiras, das 8h - 12h. O atendimento deverá ser agendado pelo email 
philiperlima@gmail.com. 

 


